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A carta aos Efésios tem como tema a “igreja”, que é comparada a um organismo ou corpo, que tem vários membros, com suas funções, condutas e ligações. Entendendo discipulado como uma forma como os crentes se relacionam com Deus e com os outros, poderemos extrair desta carta do Apóstolo Paulo, mais algumas lições preciosas sobre a conduta de quem pretende ser discípulo do Mestre Jesus. Esta é nossa proposta para este estudo.

Como deve ser a forma de andar do crente ? (4:1-6). Este trecho das Escrituras mostra quatro qualidades ou tipos de vida de um discípulo de Jesus: 

· Humildade: Não era bem uma virtude aos olhos dos gentios, mas uma característica nova trazida pelo Cristianismo. Ter humildade, é reconhecer a grandeza de Deus, nossa dependência, nossa fraqueza e pecado. Não acharmos que somos auto-suficientes.

· Mansidão: Trata-se de nossa atitude para com a Palavra de Deus e para com ou outros. Significa não buscar sua própria importância ou autoridade. Não quer dizer que tenhamos que ser fracos. Sob o controle de Deus, nossas atitudes podem até demonstrar força, coragem e determinação. Mas serão atitudes controladas por Deus.

· Longanimidade: Ser firme e paciente no sofrimento. Significa também não apressar-se em vingar-se ou retaliar.
· Suportar: Manifestação prática de longanimidade. Ser clemente com a fraqueza dos outros. Aliás, isso só se consegue se houver amor entre as pessoas.
· Santidade: Será que isso significa ser beato e fanático ? Ser “santinho” ? O termo simplesmente significa ser separado ou dedicado. É ter qualidade na vida espiritual incluindo, diria ainda, o aspecto ético das atitudes. Esse aspecto da vida cristã é um dos mais facilmente percebidos pelos não crentes. As pessoas podem aproximar-se ou afastar-se de Deus por conta da forma e qualidades da nossa conduta. Do ponto de vista da comunidade, uma igreja que seja “separada” ou “santa” pode ser vista como aquela que, independente de ser grande ou pequena, demonstra ter um padrão de excelência em sua administração, em suas finanças, métodos e estratégias, todas centradas em Deus, apesar de usar também ferramentas humanas (aliás, dadas por Deus).
· Unidade: Em vários lugares da Palavra de Deus encontramos diferentes conceitos ou imagens que tentam mostrar um aspecto do que é uma igreja. Há o conceito diplomático (a igreja é uma embaixada), há o militar (a igreja é um exército), há o sociológico ( a igreja como comunidade), o familiar (a igreja como família de Deus), há o agronômico (lavoura de Deus), o arquitetônico (edifício de Deus), o político (a eclesia ou assembléia) e finalmente, o genético (a igreja é o corpo de Cristo). Desses todos, o melhor conceito que espelha a questão da unidade, é a idéia de “corpo”, pois a partir daí, verifica-se que igreja é um organismo, ou seja, algo além de uma organização. O organismo tem vida, tem membros que, apesar de sua diversidade (cada um faz uma coisa) mantêm uma unidade (eles se interdependem, se complementam funcionalmente e compartilham a mesma vida). Há coisas na unidade que são essenciais, como por exemplo, o caminho da salvação em Cristo Jesus. Já a forma de administrar a igreja, talvez não seja um requisito essencial para a unidade. Ou seja, mesmo tendo regimes administrativos diferentes, formas de governo, métodos, culturas ou projetos, presbiterianos e batistas, por exemplo, podem estar unidos como Igreja, como Corpo de Cristo. Como sugestão de exercício, fica o desafio de tentar listar coisas que são essenciais para a unidade da Igreja e coisas que não são. Por exemplo, o batismo, a ceia, a assembléia administrativa, a ordem e o estilo do culto, a música, são essenciais para a unidade ou não ?
Como era a vida dos gentios ? (4:17-18). Eles andavam na “vaidade da mente”, isto é, sem resultados, fúteis, vida sem propósito. Também eram “entenebriados no entendimento”, ou seja, sem percepção das coisas relevantes.

O que muda para o crente ? (4:20-21). Esses versos vão apontar para uma nova ética onde o importante, é renovar-se e não conformar-se (ou não tomar a forma de). A atitude correta é não deixar o mundo à nossa volta nos moldar, mas deixar que Deus atue em nós, para que nossa atitude mental seja modificada e até, quem sabe, venhamos moldar o mundo que nos cerca.

Mas o que é mesmo conformar-se ou tomar a forma ? Há três maneiras pelas quais alguém toma a forma de: através da mente, da linguagem e das ações.

· Nossa mente: Sabemos que a mente nos dirige. A tendência natural é procurar ser iguais aos outros. Especialmente quando se é mais jovem, há uma busca mais intensa em absorver modismos do grupo a que se pertence, linguagem, moda, jeito de falar, etc.. Um problema é quando para cada grupo a pessoa age de forma diferente. Isso é fácil de observar na vida de algumas pessoas, que se comportam de uma forma na igreja, aos domingos, e de outra forma, bem diferente, de 2a à Sábado, quando estão fora da igreja. É importante lembrar que existe uma boa diferença entre pensar eventualmente nas coisas do mundo versus adotar a maneira de pensar do mundo.
· Nossa linguagem: Existe diferença essencial entre nosso discurso quando estamos entre crentes e quando estamos num ambiente de não crentes ? Creio que pode até haver alguma diferença por conta de método ou estilo de comunicação, mas os princípios e compromissos e mesmo a pureza da linguagem devem ser mantidas. A palavra “torpe”, encontrada no texto quer dizer mentirosa, ferina, falsa, maledicente e fofoqueira. Essas características não são questão de estilo de comunicação, mas sim erro de conduta mesmo.
· Nossas ações: Será que o grupo onde estamos é que determina nosso padrão de comportamento ? Nosso ambiente de trabalho é que molda nossa ética ? Ou os amigos mais chegados é que moldam nossa forma de ser ?
Nosso desejo sincero é que possamos, com a ajuda do nosso Deus, procurar termos uma vida correta, sob a direção constante Dele, seja em nosso trabalho, em nossos relacionamentos, na igreja, em casa, em qualquer lugar e em qualquer grupo.
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